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Como denunciar postos 
que não baixaram preços
Mutirão fiscaliza repasse da queda do valor de combustíveis aos consumidores

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Postos estão sendo fiscalizados sobre repasse da queda de preços

A 
Secretaria Nacional 
do Consumidor (Se-
nacon) começou on-
tem um mutirão para 

monitorar postos de combus-
tíveis que não reduziram os 
preços médios de venda de 
gasolina e diesel, após a que-
da promovida pela Petrobras. 
No dia 16, a Senacon emitiu 
ofício aos Procons estaduais 
e municipais que monitoras-
sem os postos em todo o país. 
O documento instruía as uni-
dades a fazerem um levanta-
mento detalhado dos preços. 
Motoristas podem denunciar 
estabelecimentos que não bai-
xaram os valores. A Senacon 
abriu canal de denúncias. Nos 
primeiros dias, mais de mil re-
clamações de preços abusivos 
foram registradas.

Para denunciar, basta 
preencher um formulário 
simples, com dados básicos 
do denunciante e da empresa 
denunciada. O formulário foi 
disponibilizado na internet no 
site da Senacon. No Estado do 
Rio, o consumidor que quiser 
denunciar ou reclamar, deve 
acessar os canais de atendi-
mento do Procon-RJ no site 
oficial www.procon.rj.gov.br 
e WhatsApp para denúncias - 
(21) 98104-5445.

A Petrobras anunciou re-
dução R$ 0,44 por litro do 
preço médio do diesel às dis-
tribuidoras, de R$ 3,46 para 
R$ 3,02. A redução média na 
gasolina foi de R$ 0,40 por li-
tro, de R$ 3,18 para R$ 2,78, 
nas distribuidoras.

O secretário Nacional do 
Consumidor, Wadih Damous, 
afirmou que a redução foi ado-
tada com o objetivo de benefi-
ciar toda a população, e não 
de favorecer um setor que, se-
gundo ele, “talvez seja o mais 
cartelizado da Economia bra-
sileira”. O secretário tem reite-
rado críticas contra “fraudes e 
abusos” que, segundo denún-
cias apresentadas à Senacon, 
estariam sendo praticadas por 
postos de combustíveis. No 
ofício encaminhado aos Pro-
cons, Damous garantiu que 
não aceitará situações desse 
tipo, segundo a Agência Brasil.

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, decla-
rou que haverá “mão firme do 
governo para que a queda do 
preço chegue nas bombas”.

INSS: 13º injeta R$ 6 
bi na Economia do Rio
O Estado do Rio de Janei-
ro é o terceiro estado bra-
sileiro com maior número 
de benefícios antecipados 
do décimo terceiro da Pre-
vidência Social, também 
conhecido como abodo 
de Natal. A injeção de re-
cursos na Economia do o 
estado é da ordem de R$ 
6 bilhões, ficando atrás 
apenas de São Paulo, que 
lidera o ranking nacional, 
com 7,6 milhões de bene-
fícios, e de Minas Gerais, 
com 3,81 milhões.

Os depósitos da primei-

ra parcela do 13º do INSS 
têm início hoje, para bene-
ficiários da faixa de até um 
salário mínimo (R$ 1.320), 
e seguem até o dia 7 de ju-
nho para os que têm direito 
ao teto da Previdência (R$ 
7.507,49). 

SEGUNDA PARCELA
A segunda parcela do abo-
no começa a ser paga no fim 
do mês dejunho. O valor a 
ser recebido pode ser con-
ferido no site ou aplicativo 
Meu INSS, disponível para 
Android e iOS.

 > Os fiscais estiveram 
nas regiões Metropoli-
tana, dos Lagos, Costa 
Verde, Norte e Sul Flu-
minense, além de mu-
nicípios da Baixada. Fo-
ram visitados cerca de 
300 estabelecimentos 
entre postos e depósitos 
de GLP. Do total, 14 fo-
ram notificados a apre-
sentarem, em 10 dias, 
explicações sobre o não 
repasse. Em muitos dos 
locais houve redução. 

Foi verificado que o 
diesel s500 e s10 tiveram 
queda R$ 0,37 e R$0,34, 
respectivamente, se 
comparados à média an-
terior. Quanto ao GLP, o 
botijão de 13kg tem mé-
dia estadual de R$ 96. A 
Região Metropolitana e 
a Baixada têm a menor 
média para o valor da ga-
solina comum, que é de 
R$ 5,23 e R$ 5,19. 

Quatorze 
pontos foram 
notificados

NAS BOMBAS

 NDepois fiscalizar e fazer pes-
quisas em postos de combustí-
veis e em depósitos de GLP, na 
segunda e terça-feiras, o Pro-
con-RJ constatou redução nos 
preços. A média estadual ve-
rificada para gasolina comum 
e aditivada foi de R$ 5,37 e R$ 
5,48, respectivamente. A queda 
foi de 5% quando comparada à 

média estadual divulgada pela 
ANP, na semana anterior, quan-
do o governo federal determinou 
a redução do valor.

“Queremos garantir que os 
valores finais dos preços pos-
sam ser repassados aos con-
sumidores de forma eficaz”, 
comentou o governador Cláu-
dio Castro.

Procon-RJ constata redução

Haddad: regra do 
arcabouço mais dura 
O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou 
ontem que a aprovação ex-
pressiva do arcabouço fis-
cal na noite da terça-feira, 
na Câmara é uma vitória de 
todos. Ele disse que o Con-
gresso “descolou” o tema da 
polarização entre governo 
e oposição. O arcabouço foi 
aprovado com 372 votos fa-
voráveis, mais de 100 a mais 
do que o necessário (257), 
de acordo com a Agêcia Es-
tadão Conteúdo.

Segundo o ministro, a re-
gra do arcabouço, após as 
mudanças na Câmara, fi-
cou mais dura, e angariou o 
maior apoio possível. 

“É uma regra feita para 
durar, pode mudar um pa-
râmetro ou outro daqui a 
quatro ou cinco anos. Mas o 
desenho de sustentabilidade 
está garantido com esse pla-
car. Isso é mais importante 
do que se vai poder gastar R$ 
5 bilhões a mais ou a menos 
no ano que vem.”
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